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ACORDO COLETIVO!
EXTRA, EXTRA, EM PAUTA:

VOCÊ DECIDE SOBRE O ACORDO COLETIVO
Existem divergências importantes sobre questões centrais em relação ao Acordo Coletivo. Por essa razão, todos 
devem participar das assembleias, tanto as dos campi do interior quanto a que ocorrerá no próximo dia 29 em 
São Paulo. É essencial que todos participem das decisões quanto ao Acordo Coletivo!
Além das inúmeras propostas de mudanças do texto do atual acordo coletivo [ou de supressão], que já estão no 
site do Sintusp, há questões mais gerais que vão desde o banco de horas (sim ou não) até se devemos assinar 
o acordo ou não.

POR TUDO ISSO, É FUNDAMENTAL A PRESENÇA NAS ASSEMBLEIAS

Assembleias do Acordo Coletivo já têm roteiro definido

Já está no site do SINTUSP a proposta de roteiro para as assembleias, que decidirão o que deve ir 
para a mesa de negociação do Acordo Coletivo [http://www.sintusp.org.br/2013/index.php/publicacoes/man-
chetes/1095-propostas-para-acordo-coletivo]

Assembleias agendadas: 

             Dia 27/8: 
                9h       Piracicaba; 
                   9h       São Carlos; 
                  14h      Araraquara. 

            Dia 28/8: 
                  10h     Pirassununga;
                  14h     Bauru; 
                  14h     Ribeirão Preto. 

            Dia 29/8: 12h30, na História/São Paulo (final) 

A ideia apresentada por membros da Comissão de Sistematização é que as assembleias analisem primeiro as 
propostas que são divergentes entre si, votando uma contra a outra. 
Em seguida vota-se cada item proposto na mudança do texto do acordo atual. Inclusive propostas de supressão 
de texto quando apresentada. 
E finalmente vota-se propostas dos capítulos novos e demandas gerais, lembrando que os capítulos das Mul-
heres e dos Motoristas já passaram por assembleias próprias e já estão em negociação. 
Depois da Assembleia final, no dia 29/8, os textos serão encaminhados para a mesa de negociações e já um 
calendário de reuniões técnicas e de negociação na COPERT. 
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Reintegração de Brandão e retirada dos processos!

!

PERSEGUIÇÕES POLÍTICAS NA 
UNIVERSIDADE DE SÃO PAULO

Na última semana a USP deu novos andamentos aos processos administrativos 
contra trabalhadores e estudantes que participaram das manifestações pela im-
plementação das cotas raciais em 2015. São 5 dias de suspensão do trabalho e 
das atividades acadêmicas para 3 trabalhadores e os 2 estudantes, entre eles os 
atualmente dirigentes do SINTUSP Adriano Favarin e Felipe Cavalheri, a servidora 
licenciada, atualmente vereadora Samia Bomfim, e dois estudantes, Nelson Forde-
lone e Vitor.

Na época,  a reitoria realizou reunião do Conselho Universitário no IPEN, e a despeito das garantias do Esta-
tuto da USP de que o CO é aberto à participação da comunidade universitária, isolou o prédio com guardas e 
policiais. O ex-reitor Marco Antonio Zago, ao receber a demanda do movimento de trabalhadores e estudantes, 
afirmou que seríamos ouvidos através de uma comissão de mulheres negras eleita na manifestação. A comissão 
entrou no prédio e foi segregada em um ambiente isolado, e informada de que seus argumentos seriam apre-
sentados somente a uma assessora do reitor e não ao plenário do Conselho. Diante disto, o movimento decidiu 
protestar e se fazer ouvido frente à intransigência do reitor.

A USP foi uma das últimas universidades públicas do Brasil a adotar o sistema de cotas raciais, apenas aderindo 
em 2017, apesar da enorme desigualdade racial verificada no cotidiano da universidade, com maioria absoluta 
de brancos entre os alunos e melhores postos de trabalho, como docentes e servidores de nível superior, e os 
postos mais precarizados como os servidores de nível básico e trabalhadores terceirizados majoritariamente 
ocupados por negras e negros. A desigualdade tão gritante da sociedade brasileira, herdada de todos os séculos 
de escravidão e de uma abolição de aparências se reflete no ambiente universitário, e a repressão e punição 
exemplar são os únicos métodos apresentados pela USP para tratar aquelas e aqueles que se manifestam con-
tra estas estruturas racistas.

Revogação das punições já
Nenhuma punição aos que lutam

De 03 a 06 de setembro 
a partir das 08h00 

 

Auditório do IEE/USP 
Av. Pof. Luciano Gualberto, 1289 

08h00 – Recepção e café da manhã 
09h00 – Palestra: 

Saúde Emocional no Trabalho 
Dr. Rafael Rodrigues de Souza 

08h00 – Recepção e café da manhã 
09h00 – Palestra: 

Assédio Moral 
Dr. Flávio Antas Corrêa 

08h00 – Recepção e café da manhã 
09h00 – Palestra: 

Setembro Amarelo: 
Conscientização sobre a prevenção do suicídio 

Profª. Maria Julia Kovács 

08h00 – Recepção e café da manhã 
09h00 – Palestra: 

Vacinação: Mitos e Verdades 
Téc. Enf. Luciana Bueno Alves Martins 

11h00 – Encerramento 

youtube.com/SIPAT Conjunta 
Transmissão ao vivo todos os dias 

facebook.com/sipatconjunta 

DIVULGANDO...
SIPAT CONJUNTA

DE 3 A 6 DE SETEMBRO 

A PARTIR DAS 8H, NO AUDITÓRIO DO IEE

Para mais informações acesse:
	 facebook.com/sipatconjunta
	 youtube.com/SIPAT conjunta

 


